
’ FiEOOS DE SCSCRffClÍN
P «M (a <

M adrid, un mea.................
P rovinelas, tr im e stre ... 6,00 
Ix tr a n je r o  y  Ultramar, 

an  año ............................ 60,00

N úm ero suelto del día 6  eeo* 
timos.

Idem  atrasado, 6 0  I d . ;

Eco Nacional
DIARIO POLITICO
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Tamente a l D irector propieta­
rio D . Quillerm o Autran.

En provincias, en  las princi­
pales librerías.

En Parts Joan s ' et ^ g a u z  
editores.

El “ statu gno...
A t r a v e s a m o s  u n o  d e  lo s  m o m e n t o s  

m á s  s o le m n e s  d e  n u e s tr a  v id a  c o n s t i t u ­
c i o n a l .  M ir a n d o  a l  p a s a d o ,  p u e d e  d e ­
c i r s e  q u e  h e m o s  t o c a d o  á  l a  m e ta  d e  
g r a n d e s  id e a le s  y  a s p ir a c io n e s .  M ir a n d o  
a i  p o r v e n ir ,  e s t á  p r ó x im a  á  in ic ia r s e  
u n a  la b o r  s o c ia l ,  m á s  im p o r t a n t e  t a l  
v e z  y  t r a b a jo s a  q u e  la  p o l i t i c a  l l e v a d a  
á  c a b o  e n  l o  q u e  v a  d e  s i g lo .

P o r  e s t e  m o t iv o ,  d ir ig ié n d o n o s  á  to d o s  
l o s  e le m e n t o s  a c t iv o s  d e  la  p o l i t i c a ,  le s  
a c o n s e ja m o s  la  r e c o n c e n t r a c ió n  y  u n  r e ­
p o s o  t e m p o r a l ,  q u e  s i r v a  d e  p r e p a r a ­
c i ó n  á  lo s  g r a n d e s  m o v im ie n t o s  q u e  n o s  
o f r e c e  en  p e r s p e c t iv a  e l  p o r v e n ir .

E n  c u a n t o  á  lo s  r e p u b l ic a n o s ,  e s t a ­
m o s  c a n s a d o s  d e  d e c ir le s  q u e  su s a g i t a ­
c i o n e s  s o n  e x t e m p o r á n e a s  é  in o p o r t u ­
n a s ,  p u e s , s in  p r e t e n d e r lo ,  c o n t r ib u ir ia n  
á  d e s h a c e r  l a  c o s t o s a  l a b o r  r e a l iz a d a  
« n  e l  e s p a c io  d e  m u c h o s  a f io s ,  h a c K a -  
d o n o s  r e t r o c e d e r  á  fe c h a s  o m in o s a s  q u e  
h a n  p a s a d o  p a r a  s ie m p r e .  S u  in te r é s  de  
d e m ó c r a t a s  y  d e  e s p a ñ o le s  le s  o b l i g a  i  
d e s e n v o lv e r  su  a c t iv id a d  y  su s  ta le n to s  
d e n t r o  d e  l o s  m o ld e s  e x is t e n t e s ,  b a s t a n ­
t e  a n c h o s  p a r a  q u e  t o d o  lo  n o b le ,  d ig n o  
y  p a t r ió t i c o  q u e p a  h o lg a d a m e n t e  e n  
e l l o s .

C r e e m o s  q u e ,  e n  e s fe r a  m á s  l im it a d a ,  
c u m p le  a c o n s e ja r  á  lo s  e le m e n t o s  d in á s ­
t i c o s  l a  c o n t in u a c ió n  d e l  stalu quo. P r o ­
v o c a r  te m p e s t a d e s ,  in te s t in a s  lu c h a s ,  
a v e n t u r a s  p e l i g r o s a s ,  c u a n d o  n o  e s tá  
e n  d e b a t í  n in g ú n  in t e r é s  p o l i t i r o  n i en  

^ c o n d ic io n e s  d e  s o lu c ió n  in m e d ia ta  a lg ú n  
o t r o  p r o b le m a  n a c io n a l ;  s e r ía  l o  m á s  
i r r a c i o n a l  é  im p r u d e n te  q u e  c a b e  im a ­
g in a r .  T o d a  e v o lu c ió n  ó  c o n v u ls ió n  q u e  
n o  t ie n e  u n  fin  p r o p o r c io n a d o  á  la  g r a n ­
d e z a  d e l  m o v im ie n t o ,  e s tá  fu e r a  d e  la s  
l e y e s ,  d e  l o  h u m a n o  y  d e  lo  n a tu r a l .

P r e c is a m e n t e  p o r q u e  e s t e  fin  g r a n d e  
y  r a c io n a l  n o  e x is t e ,  e s  ta n t a  1»  d iv e r ­
s id a d  d e  p a r e c e r e s  s o b r e  la  c u e s t ió n  
q u e  s e  d e b a te .  L o s  q u e  a b o g a n  p o r  u n a  
t r a n s fo r m a c ió n  p o l i t i c a  in m e d ia t a ,  a u n ­
q u e  c o in c id e n  e n  e s te  p u n t o ,  d iv e r g e n  
e n  t o d o  l o  d e m á s .  U n o s  q u ie r e n  q u e  t e r ­
m in e  e n  lo s  c o n s e r v a d o r e s ,  o t r o s  e n  
e s t e  ó  eu  e l  o t r o  g r u p o  d e l  p a r t id o  l i b e ­
r a l .  A n d a n  c o m o  a l  a z a r ,  p o r q u e  n o  e n ­
c u e n t r a n  e n  la  r e a l id a d  in d ic a c io n e s  s e ­
g u r a s  q u e  m a r q u e n  á  l a  n a v e  p o l í t ic a  
e l  n u e v o  d e r r o t e r o  q u e  q u is ie r a n  im p r i ­
m ir le .

E s  q u e  n o  b a  l l e g a d o  la  h o r a  d e  v a ­
r ia r  e l  r u m b o ,  s in  c o r r e r  lo s  m á s  g r a ­
v e s  p e l i g r o s ;  l o s  d e  l o  d e s c o n o c id o .

Y  q u e  e s o s  p e l i g r o s  e x is t e n ,  n o  h a y  
q u ie n  l o  d e s c o n o z c a .  ¿ H a b r á  q u ie n  r e s ­
p o n d a  d e  l o  q u e  s u c e d e r ía ,  s i  m a ñ a n a  
s u b ie r a  a l  p o d e r  e l  p a r t id o  c o n s e r v a d o r ?  
¿ S e  p u e d e n  a u g u r a r  m e n o r e s  in c e r l i -  
d u m b r e s ,  s i  s u b ie r a  á  o c u p a r  la  v a c a n ­
t e  d e  e s ta  s i t u a c ió n  u n  je f e  im p r o v is a d o  
d e l  p a r t id o  l ib e r a l?

L o  m e n o s  q u e  p u e d e  d e c ir s e  e s  q u e  la  
n u e v a  s i t u a c ió n  n o s  l l e v a r la  á  l o  in c i e r ­
t o  y  d e s c o n o c id o .

H a b r á  q u ie n  a fir m e  q u e  n o a  t r a e r ía  
u o a  s e g u r a  c a t á s t r o fe .  N o s o t r o s  n o  d e ­
c im o s  t a n t o ;  n o s  b a s ta  r e c o n o c e r  q u e  
e q u iv a ld r ía  á  e v o c a r  g r a n d e s  é  in n e c e ­
s a r i o s  p e l ig r o s .

D e c im o s  in n e c e s a r io s ,  p o r q u e  a u n  a d ­
m i t ie n d o  la s  d e f ic ie n c ia s  d e  e s t a  s i t u a ­
c i ó n ,  q u e  s o n  m u c h a s ,  e s t á n  c o m p e n s a ­
d a s  p o r  la s  v e n t a ja s  d e  su  c o n t in u a c ió n  
q u e  s o n  m u c h o  m a y o r e s  C o a  e l la  h e m o s  
v i v i d o  e n  p a z  c e r c a  d e  c in c o  a ñ o s ;  c o n  
e l l a  h e m o s  c a m b ia d o  y  d e p u e s t o  e n  p a r ­
t e  n u e s tr a s  m a la s  c o s t u m b r e s ;  c o n  e l la  
n o s  h e m o s  o r ie n t a d o  a c e r c a  d e l  c a m in o  
q u e  c o n v ie n e  s e g u ir  y ,  s o b r e  t o d o ,  c o n  
• l ia  a n d a m o s  e n  p le n a  lu z  p o r  u n  c a m i ­
n o  p e r fe c t a m e n t e  c o n o c id o .

E s o s  e s c r ú p u lo s  q u e  r e p e n t in a m e n te  
t a n  a s a l t a d o  á  c i e r t o s  p e r ió d ic o s  a c e r c a  
d e  la s  c o n d i c io n e s  y  c a p a c id a d e s  d e i  
p i l o t o  q u e  d i r ig e  la  n a v e ,  a l  c a b o  d e  
ta n t o  t ie m p o  d e  v ia ja r  e n  e l la ,  n o s  p a -  
y e c e n  s im p le m e n t e  p u e r i le s ;  m a y o r m e n ­

te  c u a n d o  n in g ú n  o t r o  g o b ie r n a  o t r a  
s e m e ja n t e  q u e  p u e d a  c o n t e n e r  c ó m o d a ­
m e n te  ta n  lu c id a  y  n u m e r o s a  t r ip u la ­
c ió n .

S e  im p o n e ,  p u e s ,  u n  c o m p á s  d e  e s p e ­
r a .  E s ta m o s  p r ó x im o s  á  p o n e r  e l  p ié  e n  
e l  d in te l  d e  u n  n u e v o  m u n d o , q u e  v ie n e  
c o n  e l  n u e v o  s i g l o .  L o s  s is t e m a s , lo s  
p r o c e d im ie n t o s  y  a u n  lo s  h o m b r e s  a n t i­
g u o s  e s tá n  g a s t a d o s .  H a y  a l g o  eu  ia  a t ­
m ó s fe r a  q u e  a n u n c ia  u n a  c r e a c ió n .  E n  
t a le s  c ir c u n s t a n c ia s  v a l e  m á s  e s p e r a r  
t r a n q u ila m e n te ,  n o  m o v e r s e  e n  e l  v a c io  
y  m a n t e n e r  p o r  m á s  ó  m e n o s  t ie m p o  en  
t o d a  l a  l ín e a  e l  statu quo.

LA AUDIENCIA DE ALTEA
Y EL INDULTO DE 3 DE MARZO ULTIMO

Rogam ns al excelentísim o señor m iolstro de 
G racia y  JúBticta qu e por los procedim ientos 
que correspondan procure averig^uar si es 
fundada la queja que nos dirlje un apreciable 
co lega  de Altea contra el fiscal y  maglBtrados 
de aquella A udiencia de lo crim inal, por in 
cumpiimieuiú del Real áecretn de 3 de Marzo 
del presente año; y en  caso de que lo sea, com o 
erem os que lo es, im poner á dichos fa n c io ca - 
ríos judiciales el correctivo  qu e hayan  m e­
recido.

Es el caso, que contra D. Juan Bautista Ca- 
talá Gavllft, d irector propietario de un perió ­
d ico  que í e publicaba en la jurisd icción  de 
aquella A udiencia chica, se instruyó proceso 
de oficio por supuestas in jurias al Ministerio 
de G racia y  Justicia, cometidas por m edio de 
dicho periód ico . Según lo dispuesto en los ar­
tícu los 3." y fi.® del citado Real decreto  de in­
dulto de 3 de M arzo del presente año, proce­
día que el señor fiscal de 2a A udiencia  de Al­
tea se desistiese de la acción  crim lual enta­
blada contra el Sr. Catalá G avilá, por hallarse 
com prendida en las iudultadas por el m en cio ­
nado a n lcn lo  3.*, pero la Audiencia de Altea 
no ha querido dar cumplimiento á esa sebera 
na dis^josiciÓD, ha |continuado las diligencias 
del proceso y ha hecho el señalam iento de la 
vista de la cau-<a para el dia 2 del próxim o 
mes d e  Junio. Podría ser que en el acto de la 
vista ei roiuisterío fiscal, teniendo en cuenta 
aquella remisión de pena m odificase sus con» 
cluslonei desistiéndose de U  aeeión; más esto 
no es lo que quiso S. M. la Reina R egen te al 
prom ulgar su bondadosa resolución. Quiso 
e v iu r  desde lu ego  á toa precesados por delitos 
de im prenta los vejám enes, los perjuictos, los 
disgustos y ias molestias de las di.igeneias 
procesales J  asi ea ha entendido en todos ios 
tribunales españoles. Precisam ente el mismo 
Sr, Catalá G avilá  se bailaba perseguido tam­
bién ante la A udiencia de A licante por e iro  
supuesto delito da injuria d irig ida  en el perió ­
dico  4  ¡a  dicha Audieucia de Altea é inm edia­
tamente que se publicó el decreto de indulto 
se d ictó el auto de sobrefieimíento y  no ha 
vuelto á ser m olestado más por este concepto.

P ero la A udiencia d e  A liea  procediendo eon 
una intarpretación arb iiia ria  ba continuado 
com o decim os las diligencias procesales rete­
niendo bajo su acelóu a lS r , Catalá G av ilá qu e 
se ha visto asi atropellado y  eteuestrado por 
virtud del proceso tiu p der em prender un 
v ia je  que dem andaban sus intKie,es con  la 
irrogación  consigu iente de perjuicios.

Por el attieulo 11 del eitado real decreto 
com pete al señor ministro de G racia y  Justicia 
resolver de plano, sin ulterior recu rso, las re­
clam aciones que se entablen con  motivu de la 
aplicación de las disposicioDes del mismo, y en 
tai virtud consideram os que por cualquier 
conduelo qne llegue á noticia del señor mlnis 
tro una falta  de cum plim iento de dicho real 
decreto ba de llamar á  su superior conocim ien­
to  tas eircunstancias del caso, con  suspensión 
de toda diligencia, im poniendo com o decim os 
antes, ei oportuno correctivo  el procediere.

Fiam os eu  ia rectitud d s iS r . P u igcerver á 
qu iea pedim os tambiéu la supresión de la 
A udiencia  de A ltea no solo por ser de las más 
innecesarias que existen  eu la península, si 
qu e tam bién por el jú b ilo  que ha de causar esa 
supresión en  los habitantes todos de su terri­
torio ó clrcnnscripción .

ECOS P O L I T I C O S
E l Im parcial, eon el titulo «Gazapos» recoge  

los que se han descubierto estos dias y  con clu ­
y e  ssl:

«N o qnerem os continuar. L o  único que nos 
falta qn e hacer es repetir esta pregunta: 
¿Cuántos años puede v ivir todavía nu pala ron 
tal odm inistraetóa?»

¿T odavía?
El adverbio no pnede ser más elocuente.
Equivale á decir: «estam os al princio del fin.»
A  pesar de no tener casi vecinos poUemos 

llegar  á ser  la Polon ia del sur.

E l P a it  supone que hay ó habrá crisis por 
m otive de! ferrocarril de Cuba: dice:

«Cuestiones hondas, cuestioaes verdadera­

m ente políticas y de gobierno, no ban produ­
cido ei menor contratiem po al Gabinete. Se ha­
b la de una concesión  de un  n egocio , y  menu­
dean loa Consejos y  basta se anuncia la crisis.»

¡Hastal...,
¿Por quién? por algnnos xorrilliitas, que se 

les antoja soñar en  lo que ¡es conviene.
Que sueñan.

D ice E l L iberal en la sección de noticias po- 
iiiicas retí.iéodose al voto  de los volnntarios 
de Cuba:

«Es muy geueralla  opinión  de que si esta ley 
saliera del Seuado lo mismo qne se ba votado 
en el Congreso, el partido liberal declarará el 
retraim iento d irigieudo un manifiesto á  la na- 
eióu. Muchos creeu en la próxim a disolución 
del partiuu autonomista.*

Mo sauemos 10 que significa esta ralsterioia 
noticia.

L o  natural era que el partido se reforzara 
en la lucha.

Creemos, siu em bargo, que no habrá neceii- 
dad de descifrar enigm as porque «to saldrá.

E l Globo copia el discurso de lord Salisbury 
sobre la cuestión obrera, y  añade:

«Eu resumen: lord Saiisbury no rehuye la 
aplicación de aquellas diapoiiclones que las 
circunstancias hagan necesarias para m ejorar 
la condición  del prcletariado, pero  afirmando 
prévlam ente que el Estado no intervendrá ja ­
más en  las fUDkioueg que incum ben á  la lude- 
pendencia y al derecho de los individuos.

D onde acabe la iniciativa de éstos para co ­
sas que se reputen progresivas y  justas em pe­
zará  la del Estado.

£1 gobierno conservador de Inglaterra reco­
noce ia existencia de la g ra ve  cuestión, y  se 
dispone á afrontarla con un criterio oportunis­
ta que deje á salvo la libertad de todos.»

D e aquellos conservadores deben  aprender 
los ouestros.

D efender los intereses sociales dentro la ór­
bita de la libertad.

En cosas bien distintas está pensando el se ­
ñor Pidai.

£1 críincD de ia calle de la Justa.
E n  eomunicación.

La portera V ivencia h a  sido puesta eu com u- 
u lcacióD .

A s i que esto se realizó pasó aviso á sus 
hermanos, que residen en el barrio de Tetuán.

No tardaron aquéllos en presentarse acompa- 
nados de dos primos y  algunos am igos.

En cnanto se dierou á conocer eu la portería 
de la cárcel, se pasó avian al director, y  éste 
dispuso que Vivencia recib iera eu las oficinas 
del registro á sus hermanos.

V ivencia ba jó  acom pañada de una celadora, 
y  quedó ante sus herm anos ium óvü com o una 
estatua.

M ovíanse sos labios com o si pretendieran 
formular frasei.; rodaron sus ojos dentro de 
las órbitas; la mirada se extrav ió , y  á no ser 
sosteoida por uno de los em pleados de aquella 
dependencia, hubiera caldo al suelo la pobre 
mujer.

Repuesta de aquel sincope.
— ¿Y  m i hijo?— exclam ó.
— T u  hijo— le contestó el homano m a y o r -  

está boeu o  V bien enídado.
Y  aquello) dos seres, por cuyas venas circula 

una misma sangre, abrazáronse estrecham ente 
y juntaron  sus lágrim as y sus sollozos antea de 
que el menor de los hermanos com pletase aquel 
gru po im posible de describir.

Pasado aquel iuscante de inmenso dolor , 
ambos hermanos cayeron  sollozaudo sobre las 
sillas qu e tenían próxim as, y  V ivencia pertna 
n eció com o atontada sin acertar á  proferir la 
más pequeña frase.

F u é necesario el auxilio de los antiespasmó 
dices para que recobrasen  sns facultados, y 
una vez consegu ido esto, com enzaron á cam- 
biarse im presiones entre los tres hermanos.

— ¡Anim o! — decía el m ayor á  su herm ana.
— No me falta—contestó ésta;— peco es muy 

triste lo que me pasa, siendo com o soy in o ­
cente.

Frases sentidas eomo éstas se repitieron  por 
espacio de más da quince minutos.

Transcurrido este tiem po, el hermano menor 
se cuidó de procurar algunás com odidades á 
BU hermana, haciéndola trasladar á una habi­
tación de pago.

Después dispuso que de nno de ios cafés 
próxim os se sirviese cena á la pobre V ivencia.

Esta com ió eon mediano apetito una sopa de 
ajo con  nn par de huevos, un pedacito de car­
ne asada y un bocado de pan.

Después p il ló  que la dejasen descansar, ha 
hiendo visto antea á aus primos y  am igos, que 
perm anecieron en la portería mientras duró 
la escena anteriormente deaeiita.

Claudia y  su  hermano.
A  las siete y  media fuá conducido á  la cá r ­

cel de mujeres, desde la cárcel M odelo, V íctor 
Martínez, el hermano de la Clandia.

El ja e z  dispuso que penetrara en la sala, 
atado codo eon codo.

A si lo vió BU herm ana al entrar para ce le ­
brar careo, 7  cuentan que no le produjo  el 
m enor efecto.

Veam os e! careo de los dos hermanos.
El ju ez  Interrumpió el silencio qne guarda­

ban los hermanos, diciendo á la Claudia:
Ju ez.—Ahi tieue usted á  su herm ano; acú­

selo ahora com o antes lo ha acusado usted.
C laudia.—Y o no lo be acusado; sólo b e  d i­

cho qne mi herm ano V íctor era responsable 
de haber 70  «onoeido i  aquellos hom bres. A d e ­
más, él no debía ignorar sus antecedentes, 7  
pudo advertirm e el pe ligro  que 7 0  corría  tra­
tando con ellos.

V íc t o r .-Y a  sabes que yo te advertí que no 
eran de mi confianza, 7  que si averignaban 
qne tu  amo era rieo, eran capaces de todo.

C landia.—Mentira, eso es mentira. T ú  me 
los presentaste com o am igos tuyos, pero n ad a  
me dijiste de lo que aran capaces.

V ictor.—Clandia, parece mentira que sieudo 
herm ana mta, trates de perderm e.

Claudia.— Yo uo trato do perderte á ti ni á 
nadie, pero d igo la verdad y  cum plo con  mi 
obligación .

V ietor .— No dudo que eres capaz de acusar 
basta á Dios, parque te conozco, y  sin n ecesi­
dad de nadie has podido com eter ese crimen.

-C la u d ia .—T ú  tienes ia enlpa,
V íc t o r .-P a r e c e  mentira que tu infam ia lla­

gu e  hasta el extrem o de acusarm e en la form a 
que lo haces.

C laudia.—T e  tengo com pasión, y  por eso 
callo muchas cosas qne podía deeirte.

V íc to r .-P u e d e s  decirlas; eres tan infam e 
que serás capaz de decir que y o  maté á ta  
amo. D llo, si tienes corazón. Atado e s to /,  7 
poco  miedo puede in fundirte mi presencia en 
esta forma.

Claudia bajó la mirada, y  por breves instan­
tes quedó si'spendido aquel tiroteo de mutuas 
acusaelones.

£1 ju ez , d irigiéndose á Claudia:—H a dicho 
usted que los am igos de su hermano V íctor son 
los que usted sospecha hayan com etido este 
Crimea. ¿No es asi?

Claudia.—Si, señor.
Juez.—¿Y  por qué precisam ente uated cree 

que ellos ban podido ser y no otros?
Claudia.— Pues por las preguntas y  el iute- 

rés que se ban tom ado en averigu ar si mi amo 
era ó no rico.

Ju ez.—¿Sólo por eso? ¿N o podría ser tam­
bién que ellos la propnsleran á uated robar 
á pu amo y  com partir el dinero que se ro ­
base?

C laudia.— En ese caso no necesitaba y o  da 
ellos para com eter el robo.

Juez.— Pero de hacerlo nsted sola se ezp e - 
n la  á tas sospechas fundadas que contra usted 
pudieran haberse concebido; además, según 
Paula Alonso manifiesta, parece que nsted la 
indicó a lgo  respecto á una empresa que lleva ­
ba usted con algunoe hombres.

C laudia.— Si, señor; pero en n ad a  tenia re la ­
ción  con este asunto.

Juez.—Y  tu  hermano de usted, ¿no pudo 
obligarla, contra su voluntad á com eier aquel 
delito?

C la u d ia .-M i herm ano no hizo más que pre­
sentarm e á tres com pañeros suyos de oficio, 
y  BU culpa no es otra que la de no haberm e 
advertido qué gén ero  de hom bres eran a q u é ­
llos.

V ic t o r .-Y 'o  y a t e  dije que n o te  fiaras de 
ellos, 7  sobre todo, tú te pusiste eu relaciones 
con  Paulino, 7  cou  él ibas á los bailes 7  donde 
te  daba la gana.

Claudia—Mentira. No me dijiste que Penline 
era un  crim inal conocido. Si me lo hubieras 
advertido, otra serla mi suerte.

V íctor.—Puesto que tú tienes la cu lpado ello, 
su fre  el castigo.

C la u d ia .-¡E sta  es la com pasión que tienes 
de tu hermana!

Claudia rom pió á llorar, 7  el careo de estes 
dos herm anos quedó suspendido hasta adqu i­
rir nuevos dalos respecto á los hom bres que 
Claudia reconoce  son la causa d e  su  desgracia.

El hermano salió de la sata arrojando abnn- 
dances lágrimas.

Claudia, el alguacil y  Paula.
P oco  después fu é  llevado á su  presencia el 

a lguacil E ugenio Sánchez.
La detlaraeiÓD de este preso corrobora  cuan­

to ba deelarado Claudia, teniendo t&mbién 
gran im portancia lo manifestado por éste res­
pecto á  ciertas consultas que Claudia le hizo 
para eludir, sin dnda alguna, responsabilidad 
en la em presa  qne proyectaba.

En e l careo que sostuvo eon Claudia, ésta 
n egó  cuantas acnaaciones aquél la d irig ía .

£1 ju ez  hace que Sánchez refiera á Claudia 
cnanto ha manifestado anteriormente.

Sánchez, d irig iéndose á  C .audia:—Y o la he 
oído á usted en difereatea ocasiones decir qne 
á D. Joaquín lo dominaba, 7  que algunas v e ­
ces le habla enseñado ana cuerda con la que 
le am enazaba, diciéndole quo con ella le habla 
de ahorcar si no se com portaba debidam ente 
con ella.

Tam bién le d irig ió  acnsaelonesrespecto á  la 
última eutrevUta qne Claudia tnvo cou Paula 
A lonso, 7  la eriada de D. Joaqnln  niega en  a b ­
soluto cuanto le manifiesta Eugenio.

Después da este careo es llamada n ueva­
mente á declarar Panla A lonso, 7  eoineide en 
su  declaración son todo lo manifestado por 
Eugenio.

Claudia, qne hablase retirad» durante las 
anteriores declaraciones, se presenta d e  nuevo 
ante el juez, y  a lh aeerieéste  algunas reflexio-
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Des respecto i, su situación actual, ella, con 
■ua sereoiilad de ¿o in io  que no habla dem os­
trado en todo el dta, n iega cuanto ha dicho y 
se a fsrra  en m anifestar que es inocente.

Versiones.
V éase ahora una versión dei modo de llevar­

se á cabo este horrible crim en, con todo lujo 
de detalles, segú n  cuenta un periódico d é la  
mafiaoa,

Nótese antes que esta historia está confec­
c ió n a la  con los rtm ores, nada más, qne han 
podido llegar aqni y  aliá á los d iligentes oídos 
de los reporters, que todo lo recogen , tedo lo 
oyen, y  están en todps parles.

L os crim inales no pensaron matar á D . Joa 
quin  H evia: trataron solo de robarle, y  con 
ocasión del robo sobrevino la muerte.

T res hombres, señalados á estas horas por 
Claudia M artines, pasaron la noche un casa de 
la víctim a, ocultos esperando el momento opor­
tuno para dar el go lp e  con  los m enores ries­
gos.

E otraroa cuando aún no habían cerrado ¡a 
puerta de la_calle; ó penetraron después con 
la ¡lave  ue \ ictor, si la Martínez se em peña en 
acusar á au herm ano com o cóm plice del horri 
ble suceso.

Al am anecer, los tres hombres penetraron en 
Ib a lcoba del infortunado Sr. H e r ís  por una 
puerta qne pone eu com unicación dicha estan­
cia con el cuarto de la criada.

Cuando D, Joaquiu despertó, los tres crim i­
nales rodeaban el lecho y le ex igían , ba jo pena 
de la vida, que no se m oviese ni profiriera el 
m enor grito 

E l anciano, todo convulso y  am edrantado, 
perm aneció com o una estatua ante la feroz 
im posición de los bandidos.

E xig iéron le  entonce* que les entregase lo 
llave del arca de hierro, que llevaba pendienta 
del cuello, y todavía más, que lea expiicase el 
m odo de abrir dicha caja , para extraer el d i­
nero que existía  dentro. Abrióse entonces el 
arca, y á los ojos de las bandidos apareció nn 
rico botín que era preciso repartir por partea 
iguales. r  r

En este panto del trágico suceso, los bandi­
dos cayeron  en la cuenta de que llegaba la 
hora del reparto, y  no podían  efectuarlo alll, 
ni quedarse alguno do ellos cuidando al sucia- 
no mientras los dem ás hacían ia división del 
robo eu otro  sitio de ia casa, Se conocían  unos 
á otros, para temer que el que se quedase sin 
presenciar ia operación  saldría perjudicado en 
el reparto.

H abia una cruel solución  á más de laa cruel 
dados hechas sufrir hasta entonces al o c tog e ­
nario señor H évia; am arrarlo y  am ordazarlo 
mientras se efectuaba la distribución.

D icho y hecho: dos hombres, uno por cada 
lado de la cam a, sujetaron al desgraciado v ie­
jo . que force jaba  con un v ig o r  inusitado, con 
•1 esfuerzo que com unica la desesperación, 
m ientras el tercer bandido saltaba sobre el 
locho y  aplicaba á aquél la m ordaza, in trodu­
ciéndole eon fuerza trapos y  pañuelos en la 
boca  y obligándole á perm anecer iúm óvil con 
la dura presión, sobre el pacho, de las rodillas 
del criminal, Los otros dos, en tanto, ligaron 
con cuerdas á los hierros do U  cama los bra­
zos del Bneiano,

P udieron  entonces hacer el reparto eon toda 
tranquilidad: en la ca ja  habla cerca  de seis 
mil duros.

A  Claudia le correspondieron 1.500, p róx i­
mamente, que recog ió  con pro Ipitación y  aza- 
ram lento, «cuitando aquella pelota de billetes 
de Banco en los colchones do sn cama.

La criada dolinfaliz anciano, quejallá en su 
a lcoba  luchaba entonces cou ia m uerte, ah o­
gándose por mom entos, salió á hacer la com ­
pra y  á regalarse en unas rosquillas...

Los bandidos sallaron luego, sin preocupar­
se del v ie jo  á quien acababau de robar.

¿Será cierto todo esto? ¿Se habrá ejeeutado 
e l crim en con  los fríos y  horribles preparati­
vos que indica la novela anterior?

El im portantísimo hallazgo hecho por e l ja z  
g a d a  en la casa dei crim en, poco después de 
haberle «ido  á Claudia revelaciones parecidas 
á  las consignadas en esa historia que cuentan 
los rum ores, hacen que al ánim o se inclina á 
cresr  mucho de io que en la misma se narra.

E l ju zg a d o  encontró, en efecto, en los co l­
chones de la  cam a de Claudia, ocultos de eual- 
quier m odo, un fa jo  de billetes de Banco, nna 
verdadera pelota de dinero que indicaba la 
precipitación  con que habían sido escondidos 
allí aquellos papeles que valian cerca de mil 
quinientos duros.

P racficada  esta importantísima diligencia, 
el ju ez  requirió del gobernador civil la deten­
c ión  de cuatro su jetos indicados por Clandia, 

M edia hora después de hecha esta petición  
á la autoridad civil, caían en poder de ia poli­
c ía  tres de esos hom bres reclam ados por el 
ju zgado.

Dos de ellos son herm anos: el otro  es un in ­
d ividuo cuyos antecedentes no le abonan.

Presentados al ju ez  estos tres hom bres, y 
habiendo prestado declaración  inm ediatam en­
te, fueron  puestos en libertad dos de eilos, se ­
guram ente por no resultar com plicados en el 
asunto y  haber mucho do fantasía en las reía- 
o i^ e s  que correa con más visos de certeza.

Otro de los detenidos, un zapatero llamado 
K odrígo, quedó preso é inoomunieado.

Adem ás, parece que se busca á un tal Pauli­
no, cu yo  paradero se ignora.

«
*  •

Otra versión asegura que la cantidad encon­
trada en el colchón de la cama de Claudia se 
•leva á Í5.27S pesetas, cuya cantidad en billetes 
de Banco se hallaba cuidadosam ente prendida 
a l colchón eon alfileres de cabeza n egra .

Claudia asegura, según  esta misma versión, 
que aquella suma se Ja habla ido  dando don 
Joaquín  com o prem io á ios buenos servicios 
qu e le prestaba.

Adem ás, se ha com probado la existencia de 
la  libreta en ei M onte de P iedad á favor de 
Oiandia, cuya  noticia adelantamos el otro  dia.

El ju agado ha dispuesto que se retenga por 
« i  eetablecim iento d 'cha cartilla, cu y o  im porte 
sube á 2.250 pestas, acumuladas en im posicie- 
aes mensuales de á 100 pesetas.

Jíds detalles.
El ju ez, Sr. Saavedra, que estuvo ay er  de

Suardia, perm anecié todo el día en la Casa de 
anónigoa, á donde hau sido conducidas varías 

personas á prestar declaración.
Entre todas ellas, las que m erecen eitarso 

son lae délos individuos detenidos en la madru­
gada de ayer, según  hem is dicho.

Felipe R io M ayo y Juan Paeeual G óm ez son 
dos oficiales de zapatero que trabajaban con 
V íctor, el herm ano de la Ciaudia, y  han dado 
loa mejores inform es de dicho preso, aseguran­
do que su  conducta ha sido| siem pre buena, y  
contrarrestando con sus ciias los cargos que 
hablan dicho lanzara sobre V íctor su hermana 
la criada de la casa del crim en.

Uno de estos testigos asegura que fué á tra­
bajar á la casa de V íctor por la mañana, y  ie 
eucontró dedicado á quehaceres dom ésticos, 
porque su m ujer ó amante habla salido á tra 
bajar, deduciéndose además por su  traje y  des­
a rreg lo  que no habla salido de casa hasta 
aquella hora.

En el mis mo sentido parece qne ha declarado 
un aprendiz de zapatero y  su madre, que cobo 
cen  tambiéu á Víctor M artínez.

El ju e z  dispuso que quedasen loa declarantes 
en  libertad, com o hemos dicho antes, incom u­
nicando al mismo tiempo á R odrigo, contra el 
cual también se añade ahora qua no resultará 
ningún cargo.

Biasa F orriol, la amante de V íctor, fné tam­
bién  detenida ayer mañana, y  ha declarado en 
parecidos términos á los anteriores testigos. 
Quedó eu Libertad.

Anastasio G arcia Conde, guardia  m unicipal, 
fu é  portero de la casa del crim en hace unos 
qu ince meses, y com parecié ayer ante el ju ez  
instructor de la causa para prestar declaración. 
El dicho de este guardia  se concretó, según 
cuentan, á m anifestar que debido á la con du c­
ta censurable de Claudia, siendo éi portero, 
suplicó al Sr. H evia que uptase entre la criada 
ó el declarante, y  qua el dueño de la casa se 
decidió por continuar aprovechando los |servi- 
cios de Claudia y despedirlo á  él de la portería.

Isidro A jam úi, otro zapatero com pañero de 
V íctor y  que trabajaba con éste cuando vivía 
en la casa del crim en, com pareció también 
ayer á prestar declaracióu, y  se ha dicho <-cha 
por tierra parte  de la novela forjad a  últim a­
mente.

La célebre llave de la puerta que ha servido 
para acum ular tan terribles cargos sobre el 
hermano de la Claudia asegura Isidro Ajam ús 
que fu é  entregada por ei mismo á la criada del 
Se. H evia, no habiendo quedado com o se d 'jo , 
en poder de V íctor, para mandar hacer otra 
igual 7  preparar el crim en.

Los porteros de (la casa, el alguacil Sán­
chez y  eu amante Paula A lonso, fueron  pues­
tos com o decim os en com unicación pero al pro­
pio tiempo se les ba declarado procesados.

El ju ez  ha pedido uua am pliación de cinco 
dias más para ou e continúo incom unicada la 
Claudia M anluez.

Las im presiones de ayer tarde eran pesimis- 
tas. Los sujetos indicados por la Claudia, ó son 
im aginarios, ó  hace tiempo que han desapare­
cido de Madrid.

H ay quien teme, con algún fundam ento, 
que el ju zg a d o  se halla en presencia de una 
m ujer tau hábil com o H iginia B alaguer en 
los com ienzos del proceso de la calle d s Fuen- 
earral.

En el ju zg a d o  estuvo el fiscal del Supremo 
enterándose de la m archa del proceso.

El ju e z  ba recib ido á los periodistas, conver 
sando eon ellos y  haciéudoles saber que, en 
e fecto , a lgunos periódicos han id o  muy allá 
en lo que respecta al buen resultado de las d i­
ligencias prauticalas.

En fin; que algo se ha consegu ido, pers o o  
todo io que se aecestta para el aescubrim iento 
de los autores del crim en.

Ni la Paula ni la portera han querido con ­
versar con  ios periodistas.

ECOS DEL E IT R á NJEEO
TELEGRAM AS D E L A  AG EN CIA LIBRE
PARIS 24 — Anuacía E l F ígaro  que con mo­

tivo  de la llegada de Mr. Carnoc á Belfort ven 
drá á esta capital e! principe Oohenlec, g o b e r ­
nador general de ta Alsacia-Lorena, con ob jeto  
de saludar al presideate de la república fran ­
cesa.

PARIS 94.—Las re la c ion es  e a tre  fra u ceses  é 
in g leses  eu  el Canadá n o  p arecen  ser muy 
afe..tuoBa9.

E l Estandarte, órgano del je fe  del partido 
francés y  prim er Ministro de Q uebec, Sr. Mer- 
cier d ice: «qu e ningún hijo de Francia consien­
te  la opresión ;» y  añade: «Si som os atacados 
sabremos defendernos.»

PA R IS 24.—El Czar de Rusia m anifestó á un 
alto personaje, que en el caso de una g u erra  
entre F rancia y  Alemania estaba resuelto i  no 
intervenir en el confiícto.

PA R IS 24 —D údase pueda dar dic 'ám en an­
tea de N oviem bre próxim o la com isión del Par- 
lam ento, que entiende en la cuestión arancela­
rla . Los m otivos son los muchos incidentes 
que se suscitan con respecto á  los vinos.

ECOS P A R L M M T A R IO S
» £ M A D O

SESIÓN DB ATZB
Presidida por al señor m arqués de la H aba­

na, em pieza la sesión á las tre sy  diez m inutos.
El Sr. Q raells d ice  qu e va  á jd lrig ir al m inis­

tro de H acienda una pregunta que ya  le habla 
d irig ido en aesíonue antsríores, referente á  la 
época en que va á em -iezar en  la Península 
el cultivo del tabaco. Afirma que con dicho 
cu ltivo  aum entariiu  considerablem ente isa 
rentan públicas, lieneflciándose i  la vez á los 
agricultores, que podrán recoleta i dos ó  tres 
cosechas anuales en que escasam ente produ- 
ciau  aotee uno sola cosecha.

D ice  que la Adm inistración no tiene que ha­
cer ya  más que reglam entar la form a ciel cul­
tivo para evitar los abusos consigu ieotes, pues 
que es sabido, y  demostrado está, que el suelo 
español permite la produeelóu del tabaco, co­
mo lo com prueba con las muestras que el mis­
mo orador dice haber presentado de las e x p e ­
riencias nrecticadas en el instituto a g ríco la  de 
A lfonso XII.

El 8?ñor ministro de H acienda declara que 
la disposición 12 d é la  ley  de arrendam iento 
de! tabaco autorizaba ai gobierno para consen ­
tir á los particulares el cultivo da dicha p anta 
después de haber trascurrrtdos dos años desde 
que la referida  ley em pezó á regfr , p e ro q u e  
el G obierno, aunque en él sea potestativa esta 
facultad, necesita atender á ciertos requisitos, 
com o es, en prim er térm ino, el consentir el 
euitlvo de acuerdo con  la Compañía arrenda­
taria, para armonizar los intereses de ésta con 
los del Estado.

Manifiesta que el G obierno deseando favore­
cer á loa agricu ltores, ha pedido al ministro de 
Fom ento que verifique ensayos del cultivo, 
como se han efectuado, no sólo en la Moncloa, 
sino tam bién en Valencia y  Zaragoza.

Después de rectificar el Sr. Graelia, Intervie­
ne para alusiones el Sr. G arcía (D . D iego), 
quien se muestra conform e con las afirm acio­
nes de aquél, y  pide a' ministre que acelere la 
reglam entación del cultivo, copiaudn, á ser p o ­
sib le. los reglam em os franceses, con los que se 
evita el contrabando, porque no hay mejores 
carabioeroB que los propios agricu ltores, in te­
resados en que no se introduzca tabaco, por 
tetier ellos que vendérselo á la Adm inistra­
ción.

Sostiene que coa  el m encionado cultivo se 
consegu irá  que no salgan de España los 50 m i­
llones que se pagan por el tabaco alemán.

El señor marqués de Casa Jiménez dice qne 
en un solo año, los individuos del resguardo 
ariancarou en Andalucía 100 millones da plan 
tas nacidas espontáneam ente, lo que prueba 
que ia mano despiadada del Fisco inutiliza 
una riqueza segura con que la naturaleza nos 
brinda.

Sostiene que en las provincias de Córdoba y 
Ja co  hay terrenos muy apropiados para el 
cultivo de que se trata, y que á pesar d e  la 
vigilancia constante d e  que son ob jeto  los chí- 
tivadores. el tabaco se vende y  aún ae exporta, 
porque resulta de mejor calidad que el im poi 
tado en España de los Estados Unidos.

Suplica al ministro de H acienda que haga 
desaparecer todos los obstáculos que se o p o n ­
gan á tan salvadora m edida com o la del libre 
cultivo, que habla de reportar m ucha gloría 
al ministro que la tomase.

Le contesta el señor roluistro ds H acienda, 
sign ificando nuevam ente la cautela con que 
b a r  que tomar ciertas determ inaciones, para 
que no resulte un gran perju icio pata los a g r i­
cultores y  para el Erario.

El señor m arqués de Casa-Jlm énez rectifica 
recordando que ios G obiernos en España siem ­
pre miran con recelos todas las reform as, y  que 
en Italia se conceda nn prem io al cu ltivador 
que presenta m ejores productos de esta p auta.

El señor piesideuce d ee que en la próxim a 
semana ha de em pezar la discusión de los p re ­
supuestos de Cuba y  Puerto R ico, y  com o dis­
pone el reglam ento que los debates de dichos 
proyectos no puede interrum pirse, propone 
que ia sesión de tos lunes ae dediquen áluter- 
pelaciones y  preguntas, y  los dem ás d lasde la 
semana se em piece á las tres y m-rdia la discu­
sión de los presupuestos, pudiendo antes de 
hora hacerse cuantas pregustas y ru egos eetl- 
meu oportunos los señores senadores.

El señor marqués de Casa Jim énez, después 
de mostrar su  conform idad co a  lo que propo­
ne el señor presidente, reclama al ministro de 
H acienda la remisión de varios datos indispen­
sables para discutir loa presupuestos.

El señor ministro de H acienda prom ete com ­
placerle.

El Sr. Fuenm ayor pide qu e las sesiones em ­
piecen á las dos en punto, com o tiene acordado 
la Cámara.

El señor presidente declara que ese era el 
penaamíeato de la Mesa, y ruega  á los señores 
senadores su  pnntual asistencia á las sesiones.

El Senado acuerda lo propuesto por el señor 
presidente.

OBDBS DBL DIA
Puesto á  discusión  el dictamen sobre el p ro ­

yecto  de ley  trasform ando en ferrocarril e co ­
nóm ico el tranvía de vapor de San Feruando á 
Cbíclans, se aprueba sin debate, después de 
haber admitirte la com isión una enm ienda 
del señor marqués de Casa Jim énez al articulo 
segundo.

Continúa discutiéndose el dictamen sobre la 
venta de las salinas da T orrev ie ja , é  in terv ie ­
ne para alusiones el Sr. Girona.

Et señor ministro de H acienda contesta al 
discurso que en la sesión anterior pconuneió el 
señor M arcoartú.

Bectificau varias veces ios señores M arcoar­
tú,Iminiatro d o  H acienda y  Girona.

En votación  nominal es desechado el voto 
particular dei Sr. M arcoartú por 41 votos con ­
tra 26.

Se levanta la sesión á  las seis y  media.

C O X G B E S O

SB S IÓ N  D B A T B B
A  las dos y  media se abre la sesión, bajo la 

presidencia del Sr. Alonso Martínez.

R uegos y  preguntas.
El señor m inistro de U ltram ar da lectnra de 

dos telegram as del gobernador general de la 
isla de Cuba, dando cuenta del estado d e  la 
extrad ición  de Oteiza.

El Sr. A zcárraga  excita  el ce lo  del señor m i­
nistro de Ultramar para que haga cum plir el

real decreto de Octubre del 87, relativo al pas9  
i  Ultramar de los periciales de Aduanas.

El señor m inistro d )  Ultramar m anifiest* 
que él no tiene conecim iento de que se b e y »  
faltado á lo prevenido en  el citado real de-' 
cre to .

Rectifican am bos oradores.
El Sr. Ducazcal se adhiere al ru eg o  form ula­

do por e l Sr. A scárrsga .
D e nuevo rectifican los Sres. A zcárraga  y  

ministro de Ultramar.
Ei Sr. L acadena excita  el ce lo  de los minis­

tros de Fom ento y  G uerra para qne resuelvan 
pronto una com petencia entre ambos m iniste­
rios acerca  de la consiraccióu  de una ca rre te ­
ra  en la provincia de Huesca.

L os señores ministros de la G uerra y  de F o ­
mento le contestan brevem ente.

El Sr. G arcía  A l l í  d ir ige  varias preguntas 
al señor m inistro de la Guerra, relativas á la 
sumarla que ha mandado instruir al coronel d e  
un regim iento, de guarnición  eo  C artagena, 
á dos oficíalas, por haber mandado una co ro ­
na con dedicatoria al m alogrado general Cas- 
sola, y á la orden dada por el general da b r i­
gada de A licante, prohibiendo la celebración  
ae unas honras fúnebres que la guarn ición  da 
aauxlia capital dedicaba al expresado g e n e ­
ral Cassola.

TamOien pregunta al ministro de la G uerra 
si está conform e con la reciente trapform ación 
de un gobierno militar de las islas Filipinas en 
gobierno político.

E i señor ministro de ia G ueirn  manifiesta 
que oficialm ente no tiene conocim iento de lo 
ocurrido en Alicante, pero que cuando el g e ­
neral de brigada ha prohibido la celebración  
de dichas booras fúnebres, sus razones habrá 
tenido, porque h ayactos que, sin ser punibles, 
pueden com eterse en una form a y  en tales 
circunstancias que no se pueden consentir.

R especto de la sumaria que se instruye en  
Cartagena á unos oficiales, lee una com unica­
ción  que ha recib ido del gobernador m ilitar 
al capitán general, en ia que aquél le da cu en ­
ta de haber ordenado la iustrueción d e  sum a­
ria  á unos oficialeé.

Esto— dice el orador— es lo único que sé res­
pecto de lo hecho por el coronel á quien el se- 
fier G arcia  A llz  ha censurado en térm inos qu o 
rechazo, y calibeado sn conducta de un modo 
que no puede aceptaran y  que S. S. no ha d e ­
bido hacer, mucho más siendo hom bre de ju s ­
ticia.

R especto á la transform ación de un G o b ie r ­
no militar de Filipinas en G obierno civ il, d ice  
que el ministro de Ultramar io propuso en  
Consejo, y  que i  todos les pareció b ien , por lo  
qne se tomó el acuerdo.

El Sr. G a rd a  Al<z rectifica, insistiendo en 
cnanto m anifestó, y  lam entándose de qne se 
lleven los odios basca más allá de la tumba.

D iee que el señor m inistro de la G nerra , 
siem pre que se le hace alguna pregunta, ae 
escuda con manifestar que no sabe nada, la 
cual ee im perdonable, pues no se com prendo 
que baya nn ministro que lo ig n ore  todo.

El señor ministro de Ultramar manifiesta 
que el nom bram iento del gobernador d e  «L a  
Unión» (Filipinas), que es el g ob iern o  á qu e se 
refería  el Sr. A lix , lo ha hecho de acuerdo con  
el capitán general, no habiendo habido in ten ­
ción  de p o s te rg a r .al elem ento militar por e l 
civil.

El Sr. G a rd a  A liz  rectifica de nuevo d icien ­
do que celebra la declaración  del ministro de 
Ultramar, porque asi sabrán el pais y  el e jér ­
cito  que le parece bien que los cargos qne des­
empeñan los militares se conflerau á los hom­
bres civiles.

El Sr. R om ero R obledo, después de breves 
frases de la presidencia, d ice  que interviene 
en el debate para prestar un verdadero serv i­
cio  al Gobierno.

No es la primera v ez— exclam a— que presto  
serv id os  ai gobierno defendiéndole.

Y o me levanto á protestar, ya  qne no lo ha 
hecho el gobierno, de las frases pronunciadas 
por el señor A liz  en uua de sus rectificaciones.-

El Sr. A lix  ba diehe que con lo hecho en Car­
tagena y  A licante se legitim a 1.a p ersecución  
sistemática á la mem oria del mr.logrado gena - 
ral Cassola, y  esto DO puede dejarlo pasar e l 
Gobierno porque no es asi, ni puede ser, por­
que equivaldría á anular la m anifestación da 
auelo que se hizo al enterrar al ilustre g e n e ­
ral, en cuya  m anifestación tomamos parte to­
dos; la tomó el gobierno y  basta la Corona, q u e  
alll tuvo au represantaute.

E l señor m ieistro de la G uerra d ice  qn e n o  
necesitaba el Sr. Rom ero R obledo protestar ds 
las frases del Sr. A lix, porque el G obierno h a ­
bla dado pruebas de que no tenia los propósl* 
tos que le atribula el citado Sr. Alix.

D ice qu e no contestaba nuevam ente á éste, 
porque no quería ir  por les derroteros q n e  
trazaba,

El Sr. Caatella no hace varias preguntas a l 
m inistro de Fom ento acerca del sneeso desgra­
ciado ocurrido anteayer en un puente sob re  el 
rio G allego.

El señor ministro d e  Fom ento manifiesta las 
medidas y  disposiciones que ba adoptado des­
de que tnvo conocim iento dei suceso.

Ei Sr. Caualejas pida varios datos al m inis­
tro de Fom ento para explanar una Interpela­
ción, que anuaeia, sobre la com pra d e  libros y  
aparatos durante el tiempo que estuvo al fre n ­
te  del miniaierio deF om euto.

Ei Sr. Cárdenas pide iguales datos dal tiena 
po en que él estuvo al frente de la d irección  
de In stracc ón pública.

El señor ministro de Fom ento contesta á am ­
bos oradores ofreciendo facilitar loe datos p e ­
didos.

El Sr. Castal pide también otros datos rela­
tivos al mismo asunto.

El Sr. Lavifia (D. F ederico) lée nna carta d i­
r ig id a  á D . Santos Laviña, que ha recib ido é l ,  
en la cual el alcalde de A zpeitia (G u ip ú zcoa ) 
le o frece  un tanto por ciento por gestionar e l 
cobro  de un crédito de aqnel Ayuntam iento, y  
le participa que tiene á su disposición 46 p e ­
setas 32 céntim os que le corresponden d e  un  
cobro  de 300 y  tantas pesetas y a  efectuado.

El Sr. Laviña protesta indignado de este, y  
d ice  que no hay, ni ha habido, n ingún Santos 
en eu|famiHa que sea diputado.

El señor barón de Sangarren defiende a l a l ­
calde de A zpeitia , y  diee que no crée qu e h a -
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' j e  ningún dipntado qne s e t  capas de tom ar el 
s o m b re  del Sr. Lavifia.

E xcita el ce lo  del m iaisterfo fiscal y del O o- 
M e m o  para que arerigU sn  lo que haya en el 
aaauto.

£ i  sefior ministro de la O obernación  (rata de 
tran qu ilizar al Sr. Lsvi&a, ofrecien do A éste 
h acer  laa BTerigaftciones necesarias para a c la ­
r a r  lo ocnrrido.

lu tervienen  en ea(e incidente, com o diputa- 
doa por las provincias vascongadas, los señ o­
re e  AIsado y  Guerra.

El Sr. Cárdenas (D . José,) recog ien do varias 
alHsíoues que le d irig ió  el 8r. Cuartero s i com ­
ba tir  días pasados el presupuesto de Fom ento, 
la s  contesta ocupándose del ferrocarril de L i­
nares á Alm ería.

£1 Sr. C uartero contesta al Sr. Cárdenas.

ECOS DE TODAS PARTES
U n sentimiento de patriotism o y  de protec 

.eiÓB á  la IpreducQÍón nacional n js  im pulsa á 
eop íar el sigu iente  suelto de L a  Corresponden- 
e ia  qu e hacem os nuestro.

«Lam éutanse los com erciantes é industríales 
españoles de que los modistos y  modistas de 
P arís, Bayona, L yon. etc., recorren  dos veces 
a i año las principales capitales de nuestro pa ii, 
dateaiéndose breves días |para tomar medidas 
y  o fre ce r  confecciones que remiten á sus pa ­
rroquianos com o en cargo por ferrocarril.

Unas veces se matricnlan com o comisionis- 
toa, cou  muestrarios, y  otras se dan de alta s o ­
lo  por un mes para probar y  reform ar los tra- 
je t  coufeceiouados y  traídos del extran jero.

Tam bién se ism entau, y  esto va co n  iss se­
ñoras, de qne se hagan tantos pedidos á lo i  
alm aeeues L ouvre, Printem ps, Bon MareKo y  
otros, eon perju icio de la iuaustria naeioD al.

Cerca de un millón de chaquetitas de señora, 
fahrloaoinn inglesa, ya  de paño, y a  de punto, 
ii«n  eutrnifa en el presente año económ ico por 
laa aduanas españolas, que se venden de dos 
A ocho pesetas en todas tiendas y en todos los 
alm acenes, iim ltando naturalmente el trabajo 
de|los fabricantes, modistas, oficialas y  opera 
rías del país.

L a baratura de las confecciones británicas 
inundan todos lus pueblos earopeos, á pesar de 
loa derechos aduaneros que soportan y  resiste 
eon  ventaja por la gran  cantidad y  la mala 
entidad dei gén ero  ex p órta lo .

Lae quejas del com ercio  y  de la indnatria de 
ted a s  las provincias son dignas de atento 
exam en  »

y  ha pasado prim ero nn pequeño eoche estando 
parado H iguerae, sin novedad Se ha dado en­
trada después al carro de don José F igueras 
con igua l carga que el qu e estaba parado, ya 
al desviar éste para cruzar con jel o tr o , el 
puente se ha ido al rio  con los carros eu un 
extensión da veinte metros. En los apoyos han 
quedado co lga d os  los tirantes, y  el piso del 
puente flotando sobre ei agu a  en form a de di- 
m adia.

Las tres muías del carro  del Sr. F igueras se 
han salvado, asi com o el caballo que gu iaba  el 
m ozo de los Srea. V lllarroya y Castellano, y  
los vehieuloe juntos, el del Sr. F igueras sobre 
el otro, con  la carga , han quedado en m edio do 
la corriente.

El estrépito causado por el hundim iento ha 
sido g ra n d e . Debajo del puenta hallábanse la­
vando unas mujeres y  ellas mismas, no se dan 
cuenta de lo ocurrido, ni cóm o se bao salvado.

Con esto siniestro, Zaragoza queda íneomu- 
nicada^cou im portantes barrios rurales y  con 
Cataluña, por estar el puente en la carretera 
de B arcelota .

El gobernador ha oficiado al capitán gene 
ral para que por medio de un puente de bar­
cas serestab lezcael tránsito provisionalm ente.

Los alum nos de la facnltad de Ciencias se 
reunirán hoy en la U niversidad Central, á Ue 
diez y  media de la mañana, para continuar la 
discusión de U s bases de su asociación .

Se hallan gravem ente enferm os de pulmonía 
la m adre del director de U  Sociedad de Con 
ciertos Sr. Bretón, el farm acéutico Sr, Moreno 
M iqu ely  el propietario D, Celedonio del Val, 
conde del Val.

A este último se le han administrado los Sa 
crameutos.

El señor director general de Instrucción  pú­
blica ha accedido al deseo de los estudiantes 
por enseñanza libre de sufrir los próxim os 
ezám ooes por los mismos program as que los 
alum nos oficiales.

El Ayuntam iento de esta Corte ha acordado, 
en vista de uaa bula expedida por Su Santi­
dad, que U  procesión  dei Corpas en e l año ac­
tual se verifique á las seis de U  tarde.

l i O a  t e s t e j o B

E l batallón del H ospicio.
A n teu u  num eroso y  escogido público, h icie ­

ron  anteayer tarde loa niño» del batallón esco­
lar dei H ospicio, en uno de los patios de dicho 
as ilo , varias evoluciones militares, cantando 
adem ás varios coros,

£1  lufautil batallón m aniobró con gra n  per­
fe cc ión , siendo muy aplaudidos por varios g e ­
nerales que preteuciaron los ejercicios, entre 
l« »  que SB encontraba el Sr. JovelU r.

Antes de term inar, el Sr. L u engo dió vivas 
4  8 . M. el R ey , á ia Reina, á U Diputación 
provincial y  al pueblo de Madrid.

L os Sres. G aivez H olgulu  y  España fueron 
fe lic itados por ios concurrentes á dichas ma­
n iobras, siendo éstos obsequiados con un es- 
p iéod id o  lunefi.

L a s  fiestas de hoy.
P or  U tarde, si el tiempo lo permite, habrá 

corr id a  de toros.
P or  la noche, fu egos artificíales en U  puerta 

de  A tocha.
L a  r e t r e t a  m i l i t a r .

Se suspendió ayer á causa dei mal tiempo.
Cuando se celebre, qu e será pronto, lo a v i­

sarem os á nuestros lectores.

L a junta d irectiva del Circulo de Bellas A r­
tes ha acordado celebrar una Exposición  de 
cuadros al pastel y  acuarelas en ei próxim o 
mes dn N oviem bre, asi com o crear el Salón de 
M adrid  en el mes de Mayo del 91 para que, al 
tem ando con la Exposición del Estado, no que­
de U Q  solo a ñ o  en  blanco sin qne se conozca  la 
producción  artística.

Dicha junta nom bró una comisión, com pues 
ta da ios Sres. A lfredo, Espina, Pérez y  Plá, 
para entender en la suscrición y  construcción 
de un sepulcro á Plasencla y  otros pensam ien­
tos para honrar la mem oria del insigne pintor.

En la presidencia del Consejo d e  ministros 
se celebrará boy á lae tres de la tarde, la re ­
unión acordada para constituir la junta n acio ­
nal organizadora de las fiestas coa  que se tra ­
ta de solem nizar el cuarto centenario del des­
cubrim iento de Am érica.

P ara esa reunión están convocados los re ­
presentantes de todas las corporaciones, el 
cuerpo diplom ático y  consular hispano am eri­
cano, la prensa, los socios d e  la Unión Ibero- 
A m ericana y  los eorrespoueales de los petió- 
dieoa extranjeros.

No habiendo podido averiguar la ju n ta  d i­
rectiva de la Unión Ibero-Am ericaua los domi 
cilio» de estos últim os, hacem os público qne 
loe señores que en tal concepto deseen asistir 
á dicha reunión, pueden hacerlo con  solo indi- 
sa i el nom bre del periód ico  que representen.

H an fallecido:
En Barbastro, D . Juan de A ntonio; en Cádiz, 

doña Trinidad Molina; en Carenas, doña Euse­
bia H ernando Gil; en Córdoba, el can ón igo de 
aquella catedral D . Manuel|Mlnguez Carrasco; 
eu  Jerez de la Frontera, doña H aría del R osa­
rio  JiifiSnea y  O arcia; en L orca , el juez de p r i­
mera instancia de aqnel partido, D . José M aría 
Carrillo y  Sainz; en Falencia, D . Manuel G ar­
c ía  A lvárez; en Santander, D . Am ador Soto 
L lata; en San Sebastián, D . José D om ingo 
Anasagasti y  D. V icente Bandres yB a ln za ; en 
Sevilla, D. Adrián Martínez de Lam adrid; en 
Zaragoza, doña Josefa H errero de Muniesa.

En Madrid, la señora doña E gipciaca  Mén­
dez V lgo, viuda del mariscal de cam po don 
Nicolás G a rd a  Bríz, director general que fu é  
de Sanidad militar y m adre política del dlstin- 
gn ido  escritor D. José D iaz da Quijano.

la operación  dal crédito de que antes h ablan  
mos, del proyecto de emisida de billetes y  de i 
ferrocarril central de Cuba.

ECOS T E A T R A L E S

Anteayer fu é  sorprendida una fábrica  de 
moneda falsa en el pUo cuarto derecha de la 
casa núm. 28 d é la  calle del Tntor, habitación 
de  Natalio P érez Ramos.

Las pastas y  troqueles se encontraron en nn 
arm ario em potrado en la pared, y  bien  disi­
mulado.

Cuando el m onedero notó la presencia de la 
autoridad, arrojo eu la tinaja de la cocina gran 
cantidad de monedas de á peseta dispuestas 
para pasar á la ciraulaeión, y tiró unas 600 al 
terrado de la marquesa de Casa Torres. Estas 
últimas no habian recib ido aún el baño n ece ­
sario  pare que á prim era vista pudieran en­
gañar.

El presunto falsificador fu é  puesto á d ispo­
sición del ju zgado.

Sus hijos, u iñ O B  de poeos años, le p regu n ta ­
ban al llevárselo y  ver llorar á su  m adre, si 
vo lvería  pronto y  les llevarla dulces.

L os tabla jeros del distrito da la Inclusa han 
participado al teoiente alcalde Sr. P árraga  
que desde ayer bao vuelto á establecer los 
precios antiguos para U  carne.

La junta municipal de prim era enseñanza 
se reunió ayer tarde en el Ayuntam iento.

Es inexacto que el alcalde prim ero piense 
pedir tres meses de licencia, com o han auUB- 
ciado algunos periódicos.

S. B am enazó anteayer á  una persona muy 
conocida con  la publicación de un folleto si no 
le entregaba 25.000 pesetas; pero no le salió 
bien ei n egocio, pues por de pronto fu é  dete­
nida su esposa, sin perju icio  de que lo sea él 
boy  mismo.

Se ha resentido la salud pública durante la 
preseute semana, reduciéndose los renmatia» 
moa, aumentando el núm ero de pulmonías, 
que habla vuelto á snt limites ord in aríoi, y  
acentuándose las congestiones de los centros 
nervioses. Son frecuentes los casos de angiaae 
catarrales y  do catarros de los bronquios, y  se 
observan algunos da fiebres gástricas é  in ter­
mitan tes.

Ifin  b o la s .
R ecobraron  los valores gran parte d e  la  pér- 

d id s  su frida anteayer.
D obles en in terior, al próxim o, de 15 & 20 

céntim os.
Primas á  igua l fecha, á 77,65, 70 y  75, con 

• SO céntim os. ’
E xterior, á fin corriente, a 79,90.
Extranjero: París, 76,12.

H oy á las once de la mañana, habrá capilla 
pú b lica  en Palacio.

H a n d i m i e o t o  d e  d d  p n e n t e .
N uestro co le g a  L a  D erecha, de Zaragoza, 

trae  detalles d e  ia catástrofe ocurrida en el 
pu ente colgante llamado de Santa Isabel.

E l desperfecto no ha sido de gran  eonsidera- 
tíón , pero las desgracias podían haber sido 
m uchas.

Sólo han tenido qu e lam entarse las herridas 
í[Be sufrieron  dos carreteros que con sus vohl- 
e s io s  pasaban por aquel sitio en  ei mom ento 
d e  la catástrofe.

Uno da ellos se  llama Ildefonso Barrao de 
cuarenta y  cinco años. T ien e  una herida pro- 
fa n d a  en la ceja  derecha y  fuertes contusiones 
c a  tod o  el cuerpo,

E xtraído del sitio donde cayó , fné conducido 
en  g ra v e  estado á  casa de don Pascual Móre-

El otro carretero, M iguel H igueras, cay ó  con 
el puente al lado opuesto de donde han caido 
los  carros, y  no ha su frido más que dos ligeros 
rasguños, uno en  la cara y  otro  en la  mano de- 
xecha.

Arabos conductores refieren el suceso del 
mismo m odo, y  es com o sigue:

H igueras, con un carro cargado eon 18 sa- 
í* * , P®* «olo caballo, iba
d e  la fáb rica  de los Srea. V ilU rroya y  Caste­
llan o á Zaragoza, y  ha entrado en el puente 
cuando ha creído que por turno le correapoo- 
d ia . Cuando habla andado ei carro unos ve in ­
te  m etros, ha visto accionar a lgu ard a  delpuea- 
l e  d iciendo que no le tocaba el turno y  man- 
dando parar al carro para dar entrada desde 

•el otro  lado á dos vehículos, á  quienes perte. 
n ecia  pasar.

Et carro de los Sres. V lllarroya y  Castellano 
* a  parado, pnes retroceder no podía á causa 
A e l desnivel que hay á la entrada del puente,

El inspector de Linares participa al g o b e r ­
nador de Jaén  que á las 6,40 de la tarde de 
anteayer fu é  m uerto en riña el vecino de a q u e ­
lla capital M iguel Góm ez M uñoz, de veinte 
años, casado y  de oficio esquilador, por eu con ­
vecin o  Sebastián L ópez V argas, de veintisiete 
años y  del mismo oficio, sien^do capturado éste 
á los pocos momentos y  entregado al juez de 
instrucción .

Ha salido precipitadam ente nara Bilbao, el 
señor conde de Sallent, á consecuencia de ha­
llarse gravem ente «aferm a, sn señora madre, 
la m arquesa v iuda de la Cénía.

El señor ministro de G racia y  Justicia ha 
reclam ado de la A udiencia da Madrid, el voto  
particular suscrito por dos señoras m agistra­
dos que pedían la pena d e  muerte para D olo ­
res A vila, al dictarse sentencia en  et crim en 
de la calle de Fnencarral, con objeto de tener­
lo en cuenta al tramitarse el expediente de 
ind-alto á H igin ia  Balaguer.

En el tablón de prim ara enseñanza de la 
U niversidad están expuestos los nom bres del 
voca l y  suplantes nom brados por el director de 
loBtrucclÓD pública, en  concepto de maestros 
de enseñanza libre, para com pletar el tribunal 
de oposicioueeáplazas vacan tes en tas escuelas 
de niñas.

Las recn saciooes pueden hacerlas las oposi- 
sitoras eu térm ino de dos días.

El lunes próxim o se reunirá el Consejo uni­
versitario de este distrito para ju zg a r  al alum ­
no de la facu ltad d e  Filosofía y Letras que 
agred ió  bruscam ente al catedrático Sr. Sán­
chez M oguel, tirándole contra una cancela 

L os alumnos de la facultad de F ilosofía y 
L otrw  han publicado uaa protesta contra la 
conducta del expresado juveo.

El diario que habia acog id o  el rum or de que 
el alum no no habla sido recib ido cortesm euto 
por el profesor, lo ha rectificado.

Según hem os oido, e i Sr. Sánchez M oguel se 
lim itó á  m anifestar al estudiante que do  podia 
entrar á dar satisfacciones á sus diselpnlos, á 
quienes por falta de  ap licación  ó de asistencia 
dejaba som etidos á  exám enes extraordinarios, 
en uso de tas facultades que las disposiciones 
v igen tes reservan á los catedráticos.

Tam bién hemos oido confirm ar que el alum ­
no de que se  trata tiene en la facultad de D e­
rech o un expediente brillante.

El Tribunal Supremo d e  la república de loa 
Estados Unidos ha resuelto que procede la en ­
treg a  de Oteiza á los delegados del G obierno 
español.

Stanley, el célebre explorador am ericano, 
qne acaba de regresar del centro de A frica , 
contraerá en breve matrimonio con  miss D o ­
rotea T annang, pintora de extraordluario m é­
rito, residente en Londres.

Miss Tannaug ha expuesto en la Academ ia 
Real varios cuadros, todos ellos m uy celebra­
dos por los más eminentes críticos d e  la Gran 
Bretaña.

L os poriódieos ingleses se ocupan preferen 
temante de la boda del libertador de Bmin 
Bajá, y  esplican la cariosa historia que ha p re ­
cedido á esta nuión.

Miss D orotea Taunang gozaba  eomo arti-tta 
de la decidida protección  de la baronesa Bur- 
dett-Coutts, en cuya  casa v ió  por primera vez 
Stanley, hace cuatro años y  m edio á eu futura 
consorte.

Enam oróse locam ente da D orotea, la h izo el 
am or, fu é  correspondido, y  obtuvo d e  ella fo r ­
mal prom esa de matrimonio para cuando re­
gresara  de su  proyectada expedición  al conti­
nente africano.

T e leg ra fía  e l gobernador de Cádiz que el 
tren núm ero 93, á su salida de Jerez, arrolló 
al vecino de esta ciudad Francisco Román Mon­
tero, de setenta y  seis años, causándole la 
m uerte en el acto.

Otro telegram a del mismo gobernador narti- 
cipa que la G uardia civil del puesto de Craza- 
lem a ha preso a  los autores del robo de alha­
ja s  com etido en la ig lesia  d e  Zabara hace pocos 
días.

C O S E D I A
Esta noche se verificará en el e legan te cotS- 

j seo de la calle de! Principe la segu nda repre- 
I sentación de Fernanda, la herm osa obra  d e  

Sardou, que constituye para la insigne artista 
Eleonora D ase el más g rande de sus triu nfos 
escénicos.

E S P A Ñ O L
H oy  dom ingo á las cuatro y  m edia de la ta r­

de y  ocho y  tres cuartos d e  la noche, ten d rá s  
lugar en el teatro Español las dos últim as re ­
presentaciones definitlvarneutedela mny aplau­
dida y  acreditada com edia de m agia L a  red ije  
m a encantada; y  en la que tanto se d istingnea 
las Sres. Lom bU, Franco, A lisedo, P are jo  y  
Esting, y  los Srés. Mela, Catalán, Castro y  P a z  
y  V erdier.

El num eroso cuerpo de ba ile , ba jo  la  d ire c ­
ción  del m aestro M oragas, tom ará parte eu  

f  am bas funciones.
I L A B A

Esta tarde se podrán en escena en el tea tro  
L%ra las obras cóm icas, Su excelencia , 
candalota, BaUasara la pollera  y  v iv ir  p a r tt  
ver,  tomando parte en esta función  la popular 
Infantil rondalla aragonesa.

P R I N C I P E  A L F O N S O
L a empresa del teatro dei Priueipe A lfonso, 

eu obsequio á lo s  forasteros y  al público eu  
g eaerol, ha dispuesto que desde boy  dom iugo 
ia entrada y  asiento del anfiteatro, toda la  
noche, ó sea Us cuatro secciones, solo cueste  
50 céntim os de peseta.

C I R C O  D E  P B I C E
H oy teudráu lugar eu el Circo de la P laza 

del R ey dos grandes y  variadas fUDCioues só - 
micas, preparadas para los forasteros, y  en  las 
que toman pacte el célebre ventrílocuo m on- 
sienr Leo, la iatrépida miss Branca, los ex tra ­
ordinarios velocÍDidisias Viimut y  L esiar, la  
simpática miss M agrm i con sus inteligenteff 
perros amaestrados, Us nobles coruúpetos del 
Sr. G óm ez y todos los clon^vs de la com pañía-

O R A N  C I R C O  D E  C O L O N
Acense,iamoa á los forasteros que se encuen­

tran en Madrid con  m otivo de las fiestas d s  
Mayo que no regresen á sus pueb os slu haber 
asistido á algunos de loa brillantes espectácu ­
los que tienen lugar todas Ua i och»B eu el g ra a  
circo  de Colón (G lorieta de Saeta B árbara), 
cu ya  com pañía de acróbatas, girnuostas y eqn i- 
iibrisias es de lo más uotaQle cu sus respacti*» 
vos géneros que se ha visto hasta ahora en 
Madrid.

Llama U  atención por sus inverosím iles dia- 
locaeitnes Mr. P a scil E ;la  r  (el hom bre s e r ­
piente): son brilUntlsimua los ejercicios de le »  
herm anos Fernández eu  as tres barros fijos 
ouyos ju eg os  ejecutan cou gran precisión lim ­
pieza y  elegancia; es admirah e  eu el trapa:io  
misa Adelina, m ujer muy bella, que ejeouta 
dos descensos de gran  efecto, el uno denlizán- 
doae por una cuerda coa artisticas actitudes y* 
el otro  arrojándose desde quíuce metros d e  al­
tura sobre la red, botando en ésto á  uua e le ­
vación considerable para caer airosam ente ds 
p ie ; es un portento de gracia  y  de donaire en 
el olam bre, U  jovenctta V irgin ia A ia g on s , la  
h ija del célebre elo'WQ Pepino  y  m erece t&mbíéa 
especial m ención el jou g ieu r japonés m ou sienr 
Awata.

En suma, un espectáculo d e  g ra n  entreten i­
miento coa  artistas de prim er orden y núm eroe 
Qotabiiisimos, que deben tener m uy satisfeeho 
á su in teligente director D. F ederico  F ernán ­
dez Ortiz.

D o l é i s  ( f e  a n o c h e .
MáDttiD.— Contado,00*00.—Pin d e  mee, 76,80. 

— P róxim o, 00*00.—E xte ’-’ or OO'OO.
B a b o h lo h a . -In ter ior , 76,85 —E xterior 79,67. 
PABfS.— 00*00.
L o n d b m  7631-

SANTO D E H O Y .-S iU  G regorio .

Ha fallecido D . Saturnino Arenillas qne des­
em peñó durante la adm inistración conserva­
dora los cargos de d irectcr general de U  D eu­
da y  de lo Contencioso y fiscal del Tribunal do 
Cuentas.

A  las siete y  m edia de ayer tarde ten ia  que 
reunirse en el ministerio de  H acienda, con 
asistencia del Sr. Eguilior, la com isión de em i­
sión de billetes del Banco de España.

El Sr. Sagasta no fu é  ayer á  Palacio ni á las 
Cám aras por concíDuar enferm e. Eu su  casa se 
reunió, á las n ueve y  m edia de la noche, el

E s p e c t á e iU e z  p a c a  h o y .
CO M EDIA.—A  las 9.—Turno im par.—F er­

nanda.
LAR A-—A los 9.— T . 2.* im par.—¡A m én! ó  el 

ilustre enferm o.—¡D oña Inés del sim a m is !—'  
Los langostinos.— (Segundo acto .)—En ios en ­
treactos locará  la lufantll rondalla a ragon és* .

A las 4 y IfS.—Su excelen cia .—La escaud*- 
losa .—Battasara la P ollera .—V ivir  para v er .—  
Infantil rondalla aragonesa.

PRIN CIPE A L F O N S O .-A  las 8  y  I i2 .-P i l i -  
ppo.— ¡Olé Sevilla!—L ucifer. - Casino naeionaL

A  las 4 y  1(2.—L » v irg en  del M ar.— ¡O lé, 
Sevíllal

7 A R ZTTELA-—A las 9.— El voto del caballero. 
— El arca de N oé.—Unión Ibérica .—Escenas 
sueltas.

A  las 4 y  1)2.—El voto  del caballero.—Escenas 
su e lta s .-E la re a d e  Noé.

A P O L O .- A  laa 8 y  1¡2.—El año pasado p or  
agu a .— Tannhauaec el estanquero.—Coro de 
señoras.— Las doce  y  media y  sereno.

A  las 4 y  1)2.— La vuelta al mundo.
P RIC E.—A  las 4 y  1)2 y  8  y  1)2.—D os gra n ­

des y  escogidas tuncionesde e jercicios ecues­
tres, gim uásticos, acrobáticos y cóm icos, to­
mando parte Mr. L eo y el Sr. G óm ez con  sus 
notables toros amaestrados.

Entrada general, 50 céntimos.
CIRCO DE COLON.— A  las 4 y  l ) 2 y 8  y  3)4- 

— D os grandes y  variadas funciones de ejerei- 
eios ecuestres, y  gim násticos cóm ico-m im ieoe 
.y  acrobáticos.

Entrada general, 50 céntimos.
CIRCO HIPODROMO DE VERANO.—A  Ias4 

y.3¡4 y  9 .— Dos grandes funciones con  igua l 
program a. Notables números cóm icos.

C onsejo de ministros, ocupándose, adem ás de Imp, de  L a  P u b h o id a d , Vaienzuel*, 6
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El f i w  NftcÍMul

I i A  M A R G A B I T A  E N  L O E C H E S

Asübiliosa, iBüherpélica, Mtiescroíniosa anllslfllitici y reconstitnyente.
3b  to úfiW  a g u  que produoa loa aalndablaa reaoltadoi qne todaa eaaoea», f « a  m  nee g eM n l J

Mtaat# dorante treinta y teee aftoe aaí lo demneetra^ . ^   . . .  j
Ne iw fnndir to botella de I t e  H a r c u l t a  eon to de ote» agoa qne to ha taritode,» «  qoe al fte

* ^ ^ e t m p ^ t t o i » l 2 a  oon tod a i toe temllaree, *  qne pretendeo p « d a ^  ? .  ^
4 e ie a  reeultadoe, ftié deotorada to  prim eía a s  to axpoetoian ia te n a d e a a l de N iaa. obteB lesdo to |«1- 
■M dtatlneldn, b eae el_________________________________________________ __

ÚNICO GRAN DIPLOMA DB HONOR ^
Beetee el anAHato por Jír. Bardy, químico ponente de to A c a d » t o  de Me^eána de P a t e , ÍM  

lAi aaU a n a  to mejor de en etoée, y del minodoeo practicado durante eeto meoee p o r d r e  
Dr D. Manuel Sáene Dle», acudiendo á loe copioeoe iL
abundante», resulte que t A  H A B G A B I T A  D B  B O E O H E S  

dM y que ee anuncian al público to mia rioa en enlfato idd.eo y m a g n « ^  ^  r^m
n a a t e s .  T la única qne «n tenga  carbonato ferro«) y m ^ é e t ^
S ^ . t i t a y 2L t e » V « « ^ t r u »  de l a  M 14 - R O A B r r A  dob i. «n tíd a d  de ^  ^ W n ^  
■a toa que p r e n d e n  ser nmltorei. y o» tai to propcreiún y combinación e »  q w  “
■aB eoLtM , qne tos oomrtitayen ea un eepeclflco In u  nptoaable p « e  toa e i t f e r m e d ^
■Mfnlocas y de to m ató*, Btfllto inveterada*, baao, e e t ú n ^
S a  que »*preaa to etignete de toe botella». que m expenden »  t t x ^  1m  ^
a ei d ^ e i t o  central, J a r d l n e e ,  I S  - M o ,  d e r e o la » ,  donde ee dan datoe y eiphcadonea.

Ite el último afio m  han vandido
A m a  ¿ l e  d o a i  1 3 C & 1 2 J . 0 X 3 . < M I  < 3 e  p \ X Z * I S A M e

BODEGi DE CHINCHON
D os cosas h a y  en e l m u n d o — q u e  cau san  ad m iración ,— el m atar toros F ra scu e lo  

— y  el aguardiente C h in ch ón . — F ra scu e lo  y a  se retira— p orq u e  de  o r o  se lle n ó ,—  
á fu erza  de p iton a zos— q u e  su cu e rp o  re c ib ió .— Se queda so lo  en  el m u n d o— el 
agnardiente C h in ch ó n ,— p e ro  este n o  se ratira— p orq u e  el o r o  n o  e n co n tr ó ,— n i es 
pos ib le  de e n co q íra r io — co n  toda su  ad m ira ción ,— m ientras q u e  A lem an ia  pueda—  
m andar al p u e b lo  esp añ ol— ese agu ardien te d e  trap os,— de m aíz ó  torn asol,— d icen  
qu e  esto llegará— el a ñ o  n oven ta  y  d o s — q u e  E spaña pon ga  u n  g o b ie r n o — c o n  el 
n om bre  d :  P ru d ó n ,—  y  se acaben  los tratados— q u e  u n  m al G o b ie rn o  n os  d ió ,-—y  
en ton ces beberán  v in o — y  e l aguardiente españ ol,— tan p u ro  y  tan ba ra to— c o m o  
lo s  ra y o s  del sol,— hasta este día españ oles— y o  os  in v ito  á co m p ra r ,— tod o  e l v in o  
y  agu ard ien tes— q u e  en  casa podá is gastar— de la  B o d e g a  C h in ch ón — qu e n o  h a y  
a lco h o l alem áu.

4 - I S A B E L  LA C A T O L I C A  4
E l mejor vino de mesa y el mejor aguardiente del mundo, la ciencia lo  

ha dicho y yo lo decía hace años.
G . A J L i J k J S

L N A C I O N A L
DiáRIO POLITICO

Anuncios en la cuarta plana
Golnnma de 1|6 

Id. 2)6.

^  cénlimos lioea.

De oirás dimensiones á preeios conveoeionales y los más económicos de cuaníos periódicos se publican en esta corte

k
A D M IN ISTR A CIO N

Libiloteca 9, bajo, izquierda. Desde las 5 á las V y  media de la tarde.
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53.-JAG0METREZ0.- 53
GRAN s a s t r e r í a  ECOMu MICA

T ra jes para caballero, ú 15, 20, 25, 30, 35, 40, 45, 50, 55, tOi- 
66 , 70, 75, 80, 85, 90, 95 y  100 pesetas.— Am ericanas é  7, 8 , 9 y  
10.— Pantalones á 4, 5, 6 , 7, 8 , 9 y  10.—Chalecos ú 2, 3 y 4.

P roceden te de nn saldo, hemos recib ido nn granh urtido  e a  
gén eros  para la confección  de trajes A la m edida, desde 
pesetas en adelante.

T oda persona qn e necesite hacerse ropa pn ede visitar nnes* 
tra Casa y  estar persuadida qne al paso qne lleva bnen  corte  
y  esm erada confección , la eneontrarA nn 50 por 100 más bara­
ta qne lo  qne se vende al dia.

Autes de visitar otras sastrerías ó bazares, visiten  n n e e t i»  
casa y  verán  cuan verdadero es onestro anuncio.

9ÍO e o n f o n d i r  l a  e a a a
53  J A C O M E T R E Z O  53

F r e n te  á  la  T ravesía  de M ariana
NOTA. Gran surtido en am ericanas de alpaca y  dem á»- 

a tilcn los para ta próxim a estación.

A LC A L A , 5  

E N T R E S U E L O J .
A LC A LA , 6 

■N E S U E L O

G E A N  SALO N DB P E LU Q U E R IA
Se afeite, oorU y ris Gabinete reservado Se oonfecoiona

el pelo. para tefiir el pelo y  1» toda oíase de postizos.
barba.

A T . d - 1  5 ,  £ 3 ^ 0 : * I = < . S j S X T S j X ^ O
N O T A . £ n  e i m ism o ee e x p e n d e  ia  liig lé n ie a  Agua vegetal del A rrezo , de gxcel 

re>GultadoB para  d e v o lv e r  los  ca b e llos  b la n cos  á su  p r im itiv o  co lo r , s in  m a n ch a r  la 
7  la rop a  7  d e  f&cll a p lica c ión .
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